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“Às vezes, os meus pais zangam-se comigo sem razão. 
E eu zango-me com eles com razão.”
>Pedro, 5 anos

O Pedro tem certamente razão. Mas, quem sabe, talvez os pais dele 
também tenham. Bom mesmo era que conversassem, que se ouvissem. 
E que às reclamações de uns e outros fosse sempre dada a devida 
atenção. Porque, se virmos bem, entre as crianças e os adultos cavam-se 
de vez em quando fossos, onde deveria haver apenas pontes.

É aqui que entra o Livro de Reclamações das Crianças, onde elas, de 
viva voz, dizem de sua justiça. Não são meigas, acertam sempre em 
cheio, e às vezes até magoam um pouco. Como o Ricardo, que na 
sabedoria infinita dos seus sete anos, se queixa: “O pai disse que o 
meu avô, quando morreu, tinha ido para o céu. Mas, depois, fomos à 
Disneylândia, de avião, e eu fiquei muito triste. Porque quando cheguei 
ao céu, ele não estava lá.”

Para responder às angústias do Ricardo, do Pedro, e de tantas outras 
crianças, surgiu este livro, onde Eduardo Sá atende a todas as queixas e a 
todas responde à letra. A pensar nos mais pequenos, mas sobretudo nos 
adultos: “Só queremos que perceba que cada uma destas crianças podia 
ser a sua. E que - por delicadeza, por medo, ou por bondade - talvez a sua 
diga com os olhos aquilo que outras crianças foram capazes de nos dizer, 
a conversar.”

Vamos então ouvi-las. E dar-lhes espaço para se manifestarem. Mas de 
coração aberto, com a ternura à espreita, porque mesmo quando elas 
reclamam pelas guloseimas, não é de guloseimas que estão a falar. 
Exercitam antes o seu direito filosófico de nos questionar, na nossa 
autoridade de “grandes” que se esqueceram um bocadinho o que é isso 
de ser criança.    

“E porque é que os adultos podem comer chocolate quando 
querem, e nós não? Porque é que temos de pedir?” 
>Renata, 8 anos

O LIVRO 

“Nós sabemos que a infância de todas as 
pessoas nunca foi cor-de-rosa. E temos a 
certeza que as feridas da infância são tão 
importantes que, muitas vezes, uma vida, 
vários casamentos, e muitas relações não 
chegam para as consertar. E estamos certos, 
também, que as crianças vêem, pressentem 
e intuem muito mais do que aquilo que a 
sua capacidade para configurar em palavras 
lhes permite dar a perceber.
O que nunca tínhamos imaginado é 
tudo aquilo que as crianças (mesmo as 
mais pequeninas), depois de acolhidas 
e aconchegadas numa boa conversa, 
são capazes de dizer acerca das pessoas 
crescidas. Na ver dade, são duma seriedade 
que comove. São perspica zes. 
São atentas. São elegantes. São delicadas. 
E são justas. Além de acutilantes e 
incisivas, claro. Talvez, vendo bem, sejam 
muito menos crianças do que todos 
supúnhamos.”
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Não há
quEm os aTure!

as birras e as manias  
dos crescidos

Pois é: o Sol, quando nasce, não é para todos. Há sem-
pre uns que, com jeitinho, são sempre mais iguais 
que os outros… Se é feio falar alto… porque é que eles 
berram a torto e a direito?... Se todos temos de ser jus-
tos, porque é que a mãe ralha primeiro… e pergunta 
depois? Se as bolachas insistem em escapulir-se dos 
pacotes, porque é que a culpa tem de ser nossa: por 
acaso somos a entidade reguladora de todas as asnei-
ras cá de casa?  

Pois é: é verdade que não há crianças fáceis. Mas, às 
vezes, é muito difícil sermos filhos. Dos nossos pais.
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a minha mãe tem uma mania! às vezes, 
manda ‑me para o quarto, de castigo. e ela 
fica do lado de fora.

DIANA, 5 ANOS

Já viste como seria se, de cada vez que são injustos,  
os pais pudessem ir – eles, também – para o castigo? 
Ou, talvez não fosse fácil, mandá -los para o quarto pen-
sar nas asneiras que eles próprios fizeram? Imagino 
que me digas: “Pois é... Havia dias que não saíam do 
quarto...” E eu até acredito que sim. Mas os pais pre-
cisam tanto de fazer asneiras para aprenderem a ser 
bons pais como todas as crianças precisam dos enga-
nos e dos erros para descobrirem. Às vezes, é verdade 
(parece -me que os teus pais talvez não sejam muito 
diferentes dos outros pais...), os pais lidam mal com 
os seus erros. Param pouco para pensar nas “asnei-
ras” que fazem (é mais isso...). Claro que não quer 
dizer que sempre que eles castigam estejam engana-
dos. Às vezes, castigam depois de avisar muitas vezes 
e de ameaçar muitas mais. Talvez seja por isso que 
quando, finalmente, se zangam todos os pais exage-
rem e, feitas as contas, acabem sempre por ser um 
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bocadinho injustos. E, até, desproporcionados quando 
“escolhem” as coisas com que se zangam. (Às vezes, 
não é bem uma escolha. É um “não poder mais”...)  
É claro que fechar -te no quarto, de castigo, talvez não 
tenha sido uma boa ideia. Ficar do outro lado é zan-
gar-te, “bater com a porta” e deixar-te sozinha com a 
tua zanga. Isso não quer dizer que, ao ficar do lado 
de fora, a tua mãe tenha ficado indiferente ao cas-
tigo que te aplicou. Muitas vezes, os castigos doem 
mais aos pais. Ou, pelo menos, não deixam de doer. 
Basta que vejas como, logo a seguir, eles ficam “bon-
zinhos” e, até, mais atenciosos. Seja como for, os pais 
castigam porque entendem que essa é uma forma de 
nunca desistirem de te tornares melhor. Isto é, de não 
te afastares nunca do melhor de ti sem deixares de 
cumprir com aquilo que eles sentem que é o melhor 
que eles sentem que lhes deves dar. Não é fácil, acre-
dita! Mas à custa de todos irem errando, chega -se lá...
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eles podem contar tudo o que querem de nós, 
a quem querem. mesmo à nossa frente. nós, 
se dissermos alguma coisa, é logo castigo...

MANUELA, 9 ANOS

Contam; mas não é por mal, acredita. Contam por-
que, às vezes (muitas vezes, acho eu) os pais andam 
tão distraídos com coisas tão pouco importantes que, 
de repente, quando um filho os desperta para o mais 
simples do simples – para as coisas que os comovem 
ou os fazem divertir ou, simplesmente, os levam a 
sentir, outra vez –, eles ficam entre o entusiasmo 
e o júbilo. E não se calam, com isso... Se calhar, 
aquilo que, à luz dos teus olhos, parece uma espé-
cie de “atentado” à tua privacidade ou, mesmo, ao 
teu “bom nome” não é nada disso. São os teus pais 
babados e orgulhosos. Por causa de ti! Por mais que, 
muitas vezes, possam levar a que te sintas embara-
çada ou, até, envergonhada, esse tipo de coisas que os 
pais fazem como quem diz: “Já viram como é linda 
a nossa filha?!…” é uma forma dos pais manifesta-
rem gratidão a uma filha. É assim uma forma de 
dizerem: “Obrigado por nos fazeres redescobrir que 
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o essencial está mais ao pé de nós do que parece!”  
É claro que tu podes dizer: “Sim... Mas será que eles 
não entendem que transformar em “macaquices” 
aquilo que dá muito trabalho a aprender, às vezes, nos 
humilha?” E tens razão. E – sim, claro –, às vezes, os 
pais não entendem. Como se dissessem, por outras 
palavras: “Os segredos dos pais são ‘informação clas-
sificada’; os pormenores mais reservados da vida das 
crianças são do “interesse público”… O que não con-
fere com aquilo que tu achas... Nem sempre corre 
bem... Já em relação aos castigos, somos capazes de 
estar os dois – tu e eu – mais ou menos de acordo. 
(Atenção! Nada de pressupores que estou a dizer 
que tu tens sempre razão. Certo?) Os pais estragam 
tudo quando avisam demais e exageram nas amea-
ças... Depois, quando se zangam, nunca são justos.  
(E eles sabem disso...) Eu – se fosse os teus pais – 
poupava nos castigos. (Mesmo naqueles em que eles 
te mandam para o quarto pensar naquilo que fizeste 
e tu, cheia de “remorsos”, ficas por lá. A brincar...) 
Se calhar, zangava -me mais vezes contigo. Mas não 
te dava essa “sensação” de, por tudo e por nada, esta-
res de castigo.
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o pai diz que gosta tanto de mim como da 
marta. mas, depois, quando nos ralha, ele 
zanga ‑se mais vezes comigo...

BENJAMIM, 6 ANOS

Ora bem, Benjamim, temos um problema. Não é?… 
Em primeiro lugar – mas, se estiveres de acordo, isto 
fica só entre nós –, os pais não gostam (sempre) de 
todos os filhos da mesma maneira. Na verdade – eles 
nunca o assumem, porque isso os deixa com o cora-
ção apertadinho... –, às vezes, gostam mais de um 
filho do que de um outro. Eles fazem -no sem que-
rer, acredita. É claro que todos os filhos são imensa-
mente atentos em relação a essas “escorregadelas” 
dos pais. E, por causa disso, põem -nos quase todos 
os dias à prova: ora reagem “a medo” (e ficam um 
bocadinho “atarantados”) sempre que eles lhes cha-
mam a atenção por alguma coisa; ora “fogem para 
a frente” (e tornam -se “pestinhas”) na esperança de 
que os pais percebam que as crianças falam, mui-
tas vezes, por “atos” e por “omissões” e dêem uma 
grande reviravolta, demonstrando aos filhos que eles 
estão enganados. Mas nem sempre acontece tudo 
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“direitinho”, desta maneira. E é isso que faz com 
que as relações entre alguns irmãos sejam compli-
cadas. Porque todos nos zangamos mais facilmente 
com um irmão do que com os dois pais, ao mesmo 
tempo... Sobretudo quando andamos com certa “des-
confiançazinha” de que os pais têm um “fraquinho” 
por ele... Seja como for, às vezes ficamos com a sen-
sação que os pais se zangam mais connosco porque, 
na verdade, todos nós damos sempre uma atenção 
mais “delicada” às nossas dores... Mas, acima de tudo, 
eu acho que tu talvez queiras dizer (por outras pala-
vras, claro): “Se eles se zangam mais comigo é por-
que gostam mais da Marta...” (Estou enganado?…) 
E aí, meu caro Benjamim, não estarás a insinuar 
que se os teus pais gostassem muito (mas, mesmo, 
muito!) de ti não acabariam a fazer tudo aquilo que 
tu quisesses?…
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